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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores é com grande satisfação, que fazemos chegar até vocês 
mais um volume   da Coleção Investigação Científica nas Ciências Humanas. Uma 
obra, com temas atuais e diversos, que gravitam e estabelecem liames com a dialética 
da Humanidade. Nesse contexto, as experiências vivenciadas em universidades e 
a própria trajetória social do homem, acabam sendo ingredientes de fortalecimento 
do pensar na Área das Humanidades. Praticizar o ato de pensar e interpretar nunca 
foi tão importante, quanto nos dias atuais.  A conjuntura social ao qual vivemos 
hoje, exige de nós, posicionamentos e constantes reconstituições das contexturas 
sociais. Por isso, revisitar o passado, discutir o presente e planejar o futuro, são 
ações extremamente importantes aos estudantes e pesquisadores das Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas. 

A obra está facilmente organizada em dois eixos temáticos. O primeiro, 
estabelece diálogos com práticas significativas, traz nas discussões modelos de 
estratégias pedagógicas que vão dos jogos analógicos à escuta sensível, pontuando 
experiências de novas e paradigmas desenvolvidos nos contextos de sala de aula 
nos mais diferentes níveis de ensino. Sinaliza para importância das tecnologias e do 
diálogo interdisciplinar para formação do indivíduo.  

O segundo eixo, traz aspectos significativos para uma boa reflexão nas 
Ciências Sociais Aplicadas. De forma (in) direta promove a (inter) ligação dialógica 
que perpassa por Leis; Políticas Públicas; Cooperativismo; Desenvolvimento Social; 
Religiosidade; Cultura; Saúde e etc. Um eixo, com forte inclinação e possibilidades 
de integração com os processos educacionais. Desse modo, a coletânea de textos 
desta obra, se estabelece como um convite à reflexão e às interfaces de olhares 
de pesquisados e estudiosos que desenvolvem suas investigações Científicas na 
Ciências Humanas.

Com isso, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
César Costa Vitorino

Emer Merari Rodrigues
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COLEÇÃO AMAZONIANA DE ARTE: O ENTRELACE 
ENTRE ARTE, MODA E MUSEOLOGIA

CAPÍTULO 14
doi

Moema Correa
 Universidade Federal Do Pará. 

moemalima13@Gmail.com 

Marcela Cabral
Universidade Federal Do Pará. 
marcelagcabral@Hotmail.com

Orlando Maneschy
Universidade Federal Do Pará. 
orlandomaneschy@Gmail.com

RESUMO: O trabalho discute a tríade arte, 
moda e museologia utilizando como objeto 
principal a Coleção Amazoniana de Arte da 
Universidade Federal do Pará (UFPA). Esta 
coleção tem por objetivo tratar da arte moderna 
e contemporânea com um recorte poético 
e político sobre a região amazônica. Com 
isso, serão apresentados alguns conceitos 
norteadores para esta discussão que busca 
alcançar o objetivo de refletir sobre como 
Arte e Moda podem ser articuladas dentro do 
campo da Museologia. Investigando como 
estas conseguem dialogar entre si, tomando 
por base a formação da referida coleção na 
busca de pensar na inserção da Seção Moda 
neste debate. Soma-se a isto, discussões 
museológicas relevantes a esse entrelace, 
tais como a reflexão sobre o preservar ações 

efêmeras, visando contribuir para a ampliação 
das perspectivas acerca dos processos de 
preservação da Museologia.
PALAVRAS-CHAVE: Museologia. Moda. Arte. 
Coleção Amazoniana.

ABSTRACT: The paper discusses the triad art, 
fashion and museology using as main object 
the Amazonian Art Collection of the Federal 
University of Pará (UFPA). This collection aims 
to address modern and contemporary art with a 
poetic and political perspective on the Amazon 
region. With this, some guiding concepts will 
be presented for this discussion that seeks 
to reach the goal of reflecting on how Art and 
Fashion can be articulated within the field of 
Museology. Investigating how they can dialogue 
with each other, based on the formation of this 
collection in order to think about the insertion of 
the Fashion Section in this debate. In addition 
to this, museological discussions relevant to this 
intertwining, such as the reflection on preserving 
ephemeral actions, aiming to contribute to the 
broadening of perspectives on the preservation 
processes of Museology.
KEYWORDS: Museology. Fashion. Art. 
Amazonian Collection.

1 | 	INTRODUÇÃO

A relação entre arte, moda e museologia 
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é tema relevante para se compreender não apenas aspectos da preservação de 
itens efêmeros, tais como a arte conceitual e a moda de passarela, mas também 
de elementos históricos e culturais da humanidade produzidos ao longo de sua 
existência.

Nesse sentido, compreender o modo como a museologia se entrelaça com arte 
e moda e visualizar quais são os reflexos daí decorrentes se mostra como um tema 
de bastante relevância seja para a própria museologia, seja para outras áreas a ela 
interligadas.

É justamente tendo em vista o modo como a tríade arte, moda e museologia 
podem dialogar entre si, que o presente artigo buscou analisar a Coleção Amazoniana 
de Arte da Universidade Federal do Pará, no intuito de discutir a respeito dos meios 
de inserção da moda no debate envolvendo a museologia e a arte. 

Para tanto, observar os escritos de autores como Cauquelin, Merlo e Barthes 
auxilia na compreensão do tema e subsidia a discussão, principalmente no que diz 
respeito ao Sistema da Arte Contemporânea, especialmente se considerado que a 
categoria da arte foi a base da coleção estudada e constitui majoritariamente o seu 
acervo, e que integra um acervo de moda com potencial documental que passa por 
processos curatoriais.

Considerando tais apontamentos iniciais, é interessante analisar o modo 
como a arte e a moda podem ser articuladas dentro do campo da museologia e 
quais as ferramentas primordiais deste diálogo, considerando aspectos da Coleção 
Amazoniana de Arte da UFPA.

Assim, o presente artigo se dedica a apresentar, de início, a tríade arte, moda 
e museologia, buscando traçar alguns dos contornos das relações ali existentes, 
para logo em seguida abordar as discussões museológicas norteadoras e, ao final, 
apresentar a coleção analisada do ponto de vista do entrelace entre arte, moda e 
museologia.

Ao final, será possível perceber como Moda, Museologia e Arte conseguem 
conversar entre si, esgarçando seus limites ao agregar questões que ultrapassam 
o objeto musealizado e ampliar os debates sobre a própria Museologia e seus 
processos.  

2 | 	A TRÍADE ARTE, MODA E MUSEOLOGIA

A arte, primeiro componente da tríade, pode ser compreendida, em linhas 
gerais, como uma importante manifestação da humanidade, expressa por meio da 
criatividade que objetiva dar vazão a vivência, sentimentos e sensações humanas, 
além de ser uma relevante e tradicional forma de comunicação.

A moda, por sua vez, trata de expressão de formação social, da identidade de 



Investigação Científica nas Ciências Humanas 4 Capítulo 14 136

determinado indivíduo/povo, que se externa por meio de vestimentas, acessórios 
e pode configurar uma representação de ideologia religiosa, agrupamento social e 
cultural, dentre outros, dentro de determinado período histórico, razão pela qual se 
modifica com certa frequência.

Los câmbios de Moda son regulares si se considera un tiempo histórico relativamente 
largo, e irregulares si se reduce ese tiempo a algunos años que preceden al 
momento en el que nos situamos; regular de lejos y anárquica de cerca, parece que 
la Moda disponga de dos duraciones: una propiamente histórica, otra que podría 
llamarse memorable, porque pone en juego la memoria que una mujer puede tener 
de las Modas que han precedido a la Moda del año1. 

A moda, assim, no decorrer dos anos e evoluir da sociedade, se dedicou a 
representar os mais diferentes extratos sociais e econômicos. Atualmente, ela é 
compreendida como um dos itens formadores da identidade e de localização do 
indivíduo no tempo e no espaço.

Quando se pensa em museologia, por sua vez, a primeira ideia que vem a 
mente é do museu, que lembra a conservação, guarda e proteção da história e 
da memória de locais e povos, seja por meio de escritos, de objetos ou de outros 
instrumentos aptos a representar e conservar fatos pretéritos.

O museu apresenta (traz) elementos - coleções, mostras, objetos - carregados 
de memórias vivenciadas por outros, sejam elas atuais ou não, e passa para o 
seu espectador essas novas informações, causando a possibilidade desse sujeito 
se identificar e relacionar-se com o assunto abordado, fazendo, assim emergir 
lembranças que o afetam de múltiplas formas2. 

A museologia, nesse sentido, nada mais é do que a área do conhecimento que 
se dedica a estudar o tema, com enfoque para as relações entre o ser humano e seus 
reflexos culturais, de maneira interdisciplinar e organizada, no intuito de garantir a 
guarda e a conservação dos acervos e, por conseguinte, da própria história humana.

O cerne da questão envolvendo a museologia é, desta forma, a preservação 
da cultura humana, e os estudos nesse sentido vêm evoluindo com o decorrer dos 
anos, permitindo cada vez mais efetividade seja na preservação seja na transmissão 
dos conhecimentos humanos construídos ao longo do tempo. 

Bibliotecas, arquivos e museus são instituições cuja origem se confunde com 
a própria ideia de cultura. Desde as sociedades da Antiguidade, existe a 
preocupação com a preservação e transmissão das experiências e conhecimentos 
acumulados, implicando algum tipo de inscrição material destas experiências e 
conhecimentos. A origem das bibliotecas e arquivos é comumente relacionada à 
origem da passagem da oralidade para a escrita; a dos museus, associada ao 

1	 BARTHES, R. (1978). Sistema de la moda. São Paulo: Editorial Gustavo Gili, 1978, p. 253.
2	 MERLO, M., & CARACIO, K. (2012). Moda e Indumentária aplicada ao estudo da museologia. Mo-
daPalavra e-periódico, (10), 6-17. Disponível em: <http://www.revistas.udesc.br/index.php/modapalavra/article/
view/7746>. Acesso em: 07 jul. 2019, p. 12.
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colecionismo que marcou as grandes civilizações da Antiguidade3. 

Partindo dos conhecimentos gerais acima traçados a respeito de arte, moda e 
museologia é possível perceber que a relação entre tal tríade mostra-se, a princípio, 
por meio da compreensão acerca da íntima relação existente entre as práticas 
humanas, especialmente as de cunho social e cultural, como a moda e a arte, o que 
pode ser percebido não apenas por meio de estudos museológicos, mas também por 
meio da análise de coleções e artefatos que além de contar histórias se dedicam a 
representar verdadeira expressão de arte e de moda de determinada época. Longe 
de ser um território de conforto, este interstício ativa reflexões intensas sobre como 
a museologia de nosso tempo pode ativar sua potencialidade para além de seus 
tradicionais mecanismos de atuação.

3 | 	DISCUSSÕES MUSEOLÓGICAS NORTEADORAS E A RELAÇÃO ENTRE 
ARTE, MODA E MUSEOLOGIA

Os museus são componentes da sociedade humana desde a antiguidade. Suas 
primeiras estruturas consistiam basicamente no colecionismo, que foram dando lugar 
a criação de métodos e procedimentos próprios para lidar com cada acervo.

Durante muito tempo os grandes museus se dedicaram a conservar e exibir a 
riqueza cultural de cada nação, o que, no entanto, os distanciava da realidade de 
boa parte da população, que por vezes sequer tinha acesso ao seu conteúdo.

[...] os grandes museus nacionais não eram aqueles que mostravam a flora e a 
fauna de cada nação, mas as riquezas culturais de cada império e com um tempo 
os museus do Brasil foram adquirindo esta característica. São muitos os relatos 
que mostram os museus, na época do império, voltados quase que totalmente à 
pesquisa, bem como a um público restrito àqueles com maior poder aquisitivo4. 

A historiografia museológica, inclusive, nesse contexto, passou por diversas 
fases, desde a sua concepção como espaços para pesquisa histórica, que 
culminaram, na segunda metade do Século XX, na evolução da teoria museológica 
no que se denominou “nova museologia”.

O que se pretendia com a Nova museologia era transcender a concepção 
tradicional de museu, por meio da construção de uma visão crítica da sociedade na 

3	 ARAÚJO, C. A. A. CALDEIRA, P. da T.. NASSIF, M. E. O curso de graduação em Museologia da ECI/
UFMG: concepção e projeto pedagógico. Disponível em: < http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pi-
d=S1413-99362010000100016 >. Acesso em 10 ago. 2019, p. 285.
4	  PAIVA, K. J. M. de. PRIMON, J. C. S. Museus no Brasil:  a nova museologia e os bene-
fícios proporcionados à prática pedagógica na escola. Disponível em: < https://www.google.com/
ur l?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=r ja&uact=8&ved=2ahUKEwjv0rCgv4DkAh-
V4E7kGHXYmB6MQFjAAegQIARAC&url=http%3A%2F%2Fwww.snh2013.anpuh.org%2Fresources%2Fanais%-
2F27%2F1364945900_ARQUIVO_ANOVAMUSEOLOGIAEOSBENEFICIOSPROPORCIONADOSAPRATICAPE-
DAGOGICANAESCOLA.pdf&usg=AOvVaw01byMlN2Fj5HFMdiPH72b->. Acesso em: 10 ago. 2019, p. 03.
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qual o instituto se encontrava inserido, se afastando, assim, da até então vigente 
cultura elitista e exclusivista.

O princípio básico da Nova Museologia é o de sair de uma concepção de uma 
ciência do museu para uma concepção de que tudo pode ser musealizável, isto é, 
deixar de entender o museu como um fim em si mesmo e entendê-lo como uma das 
formas possíveis da relação homem/sociedade5. 

Passou-se, assim, a um período não só de maior abertura e acessibilidade aos 
acervos museológicos, mas também ao cumprimento do seu intuito social de difundir 
e desenvolver aspectos como a cultura e a educação, o que, de algum modo, acaba 
por refletir também em questões como a moda e a arte.

Falar em preservação da arte e da moda por meio da museologia, no entanto, 
envolve algumas questões relevantes e uma delas é a relativa ao sentido de se 
preservar algo que lida, por vezes, com o fugaz, como ações conceituais e 
performances, tanto no campo da arte, quanto da moda.

A volatilidade e a mutabilidade de tais elementos por vezes tornam difícil a sua 
preservação, contudo, existem diversas técnicas e meios para que essa parcela da 
cultura humana também seja estudada, repassada e preservada.

Inclusive, ao se pensar nas aproximações entre arte e moda ante a perspectiva 
de preservação da Museologia, percebe-se uma necessidade de ampliação de seus 
debates e processos.

Nesse sentido, ao se analisar as colocações de Barthes, em sua obra Sistema 
de la Moda, é possível verificar que o autor durante quase todo o texto se dedica 
a apresentar a importância da classificação estrutural dos elementos, significados 
e conceitos utilizados no contexto moda para que seja possível compreendê-lo de 
forma nítida e plena.

Pero ocurre que, de hecho, desde el punto de vista de la Moda, lo universal queda 
como un sentido entre los demás (así como en la realidad un vestido para todo está 
en el mismo guardarropa al lado de otros vestidos de usos definidos): una vez ha 
llegado a la línea superior de las últimas oposiciones, lo universal se integra en ella, 
pero no la domina; es una de las funciones terminales, como el tiempo, el lugar, la 
ocupación; formalmente no cierra el sistema general de las oposiciones semánticas, 
lo completa, como un grado cero (o mixto) completa un paradigma polar6. 

Barthes prossegue afirmando que a moda, compreendida no sentido mais 
amplo da palavra, se situa entre três vertentes: a transitividade, a temporalidade 
e a localidade e exprime o fazer humano, em gestos que ultrapassam a sua 
transcendência, envolvendo sua personalidade, essência e identidade, dentre outros 
fatores.

Sobre a questão temporal, Barthes defende que a moda é exterior à história, 
5	  ARAÚJO, CALDEIRA, NASSIF, op. cit., p. 287.
6	  BARTHES, op. cit., p. 181.
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pois a moda muda de maneira cíclica, alternativa, e para que a história pudesse 
a modificar, deveria modificar primeiro seu ritmo, o que ele entende somente ser 
possível no caso de uma história de longa duração, o que pressupõe uma análise 
sistemática da moda antes de qualquer análise histórica.

Cauquelin7, por sua vez, também afirma existir um sistema, porém, um sistema 
da arte, cujo conhecimento é essencial para que se compreenda o conteúdo e a 
essência das obras.

Merlo e Caracio8, por sua vez, se posicionam no sentido de um direcionamento 
da reflexão entre ambos sistemas e a museologia. Para as autoras, a museologia, 
se analisada do ponto de vista da moda, tem como fonte de observação e pesquisa 
tanto as modas como os modos de cada época e de cada sociedade, de maneira 
que não apenas as memórias, mas também as práticas sociais são responsáveis por 
contribuir para a evolução de tal questão.

Aqui podemos traçar um paralelo entre museu e memória, pois se percebe que 
um carrega em si a característica do outro. O museu apresenta (traz) elementos 
- coleções, mostras, objetos - carregados de memórias vivenciadas por outros, 
sejam elas atuais ou não, e passa para o seu espectador essas novas informações, 
causando a possibilidade desse sujeito se identificar e relacionar-se com o assunto 
abordado, fazendo, assim emergir lembranças que o afetam de múltiplas formas9. 

Elas prosseguem afirmando a importância da interdisciplinaridade e da 
interligação de saberes, culturas e conhecimentos para a construção da reflexão 
a respeito de temas voltados para a moda e a museologia, afinal, tais aspectos 
acabam se mostrando como reflexos, nas mais variadas concepções, da própria 
sociedade, e, como tal, se revestem de diferentes facetas quando analisados por 
distintos pontos de referência.

Ambos os autores, percebe-se, trabalham com a necessidade de análise do 
contexto no qual a moda e a arte surgiram, para então compreender aspectos de sua 
preservação e permanência no tempo, os quais se darão por meio da museologia, 
ainda que permeados por questões como a mutabilidade e a efemeridade de 
manifestações artísticas e de moda.

Assim, é possível perceber que a relação entre moda, arte e museologia se dá, 
basicamente, por meio do entrelace entre a tríade, especialmente tendo em vista a 
questão contextual, histórica e cultural que as permeia e envolve.

Ademais, é importante destacar que foi a partir da segunda metade do século 
XX, com o estabelecimento de um campo que viria a ser compreendido como 
Arte Contemporânea, que limites foram desdobrados entre diversas linguagens e 
movimentos artísticos, inovadores e originais, que acabaram por modificar e redefinir 

7	  CAUQUELIN, A. Arte contemporânea: uma introdução. São Paulo: Martins, 2005.
8	  MERLO, CARACIO, op. cit.
9	  MERLO, CARACIO, op. cit, p. 12.
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a identidade dos museus.

De certa forma, a arte, produzida hoje, expõe feridas da cultura e do sistema da arte. 
E o imaginário museal tem uma importância na formação do olhar capaz de pensar 
sobre a arte, do olhar que deixou de contemplar passivamente para experimentar 
e vivenciar. A arte de hoje não nos diz nada como a arte do passado, ela convida 
o espectador para refletir sobre o que é uma obra de arte e suas relações com o 
sistema institucional. Nesse caso, o museu é o lugar privilegiado para o exercício 
do pensamento, até porque, as obras efêmeras são transferidas ou resgatadas 
para dentro do discurso e da instituição museológica pelos documentos, registros 
e reproduções10. 

A Arte Contemporânea, que nesse sentido pode ser entendida como a 
tendência artística desenvolvida no período pós-moderno ou no pós-guerra, e 
que envolve expressões de arte e técnicas inovadoras e que prioriza o conceito, a 
ideia, como elementos que estão acima do próprio objeto fruto da arte. Cauquelin 
(2005), inclusive, a classifica como sendo uma arte de comunicação, enquanto a arte 
moderna pertenceria ao regime de consumo. 

Há, de fato, ruptura entre os dois modelos apresentados, o da arte moderna, 
pertencente ao regime de consumo, e o da arte contemporânea, pertencente ao de 
comunicação. Contudo, mesmo em meio ao ‘moderno’, diversos indícios permitiam 
antever a chegada do novo estado de coisas. Realmente, se no domínio social e 
político as teorias algumas vezes se adiantam às práticas, no domínio da arte, em 
contrapartida, o movimento de ruptura está a cargo o mais das vezes de figuras 
singulares, de práticas, de ‘fazeres’, que primeiramente desarmonizam, mas que 
anunciam, de longe, uma nova realidade11. 

Em face de todo esse cenário diferenciado, com todas as linguagens da 
arte contemporânea, dentro do aspecto da nova museologia, é criada a coleção 
Amazoniana, que, em linhas gerais, objetiva articular proposições de artistas 
que tiveram experiências densas na região, oriundos dela e de outros lugares, 
materializadas em obras de arte, de maneira a expressar as suas vivências e relações 
ativas com culturas locais.

4 | 	A COLEÇÃO AMAZONIANA ANALISADA DO PONTO DE VISTA DA ARTE, 
MODA E MUSEOLOGIA

A relação entre arte, moda e museologia, percebeu-se, é extremamente 
relevante, em especial para a preservação e propagação da cultura, história e 
vivência humanas. Nesse sentido, uma importante expressão desse entrelace é 
a Amazoniana. Criada e curada pelo professor pesquisador Orlando Maneschy, 
a coleção possui uma diferenciada abordagem em sua constituição, percebendo 

10	  ALMANDRADE. O museu e a arte contemporânea. Disponível em: < https://www.culturaemercado.com.
br/site/o-museu-e-a-arte-contemporanea/ >. Acesso em 09 ago. 2019, online.
11	  CAUQUELIN, op. cit, p. 87.
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processos e compreensões de artistas sobre a região amazônica, sua história e 
cultura.

[...] a Coleção Amazoniana de Arte não encontra um fim em si mesma, mas se 
delineia como um processo em fluxo continuo e dinâmico, aspectos que irão somar-
se na busca do aprofundamento da reflexão sobre a Amazônia por meio da arte e 
seus lugares de experiência12. 

A Amazoniana nasce com o projeto Amazônia, Lugar da Experiência, 
contemplado com o Prêmio de Artes Plásticas Marcantonio Vilaça / Prêmio Procultura 
de Estímulo às Artes Visuais 2010, da Fundação Nacional de Artes – FUNARTE; se 
materializando em 2012, a partir de um conjunto de obras de arte que deram forma 
inicial à coleção, as quais foram fruto da imersão de seus criadores em meio ao 
ambiente amazônico, sendo, portanto, carregadas de experiência e reflexões que 
transcendiam o mero regionalismo e objetivavam criar um novo ponto de vista dentro 
do cenário artístico.

A partir de 2014/2015, com a doação do acervo do estilista paraense André Lima, 
a coleção passou a abarcar uma nova categoria: a Seção Moda, que atualmente é 
trabalhada pelos curadores envolvendo ainda ações vinculadas a projeto de pesquisa 
e extensão, integrando docentes e discente do curso de Museologia da UFPA, bem 
como do curso de Moda da Universidade da Amazônia. Todavia, para além dos 
objetos reunidos e catalogados na Seção Moda, percebe-se, para o esgarçamento 
dos limites da museologia, a compreensão de que se somam a estes objetos 
documentações de passarelas e editoriais com direção de arte e Styling, explicitando 
significados sociais e a ideia constituída pelos diálogos desenhados entres as peças 
de roupa e adereços, bem como entrevistas com estilistas e pesquisadores.

Com base em tais descrições e partindo do contexto teórico acima apresentado, 
a respeito da relação entre moda, arte e museologia e ainda sobre as discussões 
museológicas norteadoras, compreendemos que na Amazoniana se estabelece um 
campo abundante para pesquisa e ampliação de debates acerca da museologia. 

Afinal, é nítido em tal coleção, a faceta comunicativa da arte moderna 
apresentada por Cauquelin, a viabilidade análise sistemática e histórica da moda 
ali presente, tal como pretendeu Barthes e ainda a fonte de preservação e pesquisa 
como propôs Merlo.

Além disso, o grande diferencial da coleção é reunir ideias e vivências projetadas 
em forma de arte, para além de simples manifestações artísticas, o que resulta em 
distintas “Amazônias” que permitem uma maior proximidade do público com as 
experiências estéticas que refletem especificidades diversas e viabiliza a difusão 
e o desenvolvimento de aspectos como a cultura e a educação dos indivíduos tem 
12	  MANESCHY, O. Amazônia lugar da experiência. Disponível em: < http://www.experienciamazonia.org/
site/apresentacao.php>. Acesso em 10 ago. 2019.
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acesso ao seu acervo.
Percebe-se, assim, que para além da função de expressão artística, a 

Amazoniana se mostra como uma relevante fonte ativadora de reflexão sobre o lugar 
do sujeito, suas experiências e como estas podem contribuir para refletir sobre a 
região e questões políticas do mundo contemporâneo, para além do que tange a 
preservação do efêmero como a própria arte e a moda, cuja seção passou a compor 
a coleção, bem assim, da preservação da própria arte moderna e contemporânea e 
a atenção para vivências em território amazônico.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A arte, a moda e a museologia, percebeu-se, são elementos que andam juntos 
e encontram-se, por vezes, intimamente interligados. Compreender tal entrelace, no 
entanto, nem sempre é tarefa fácil, pois exige atenção e dedicação.

Apesar disso, um dos elementos geralmente presente em tal contexto é o valor 
cultural, histórico, da memória, ali percebido, uma vez que a tríade em destaque 
pode ser sintetizada como um reflexo social, cultural e histórico de cada sociedade e 
da memória e valores exprimidos em cada época vivida. Pode-se afirmar, portanto, 
que cada artefato conta uma história, a sua história e este não pode ser olhado 
desconectado deste contexto, como mero objeto musealizado.

A análise da Coleção Amazoniana de Arte da UFPA permitiu um vislumbre mais 
nítido de tais pontos, percebendo a potência deste acervo não só pela riqueza do 
que ali está contido, mas como ambiente profícuo para pesquisas diversas.

A Amazoniana também se mostrou como relevante instrumento de preservação 
de vivências, culturas, histórias, modas e artes desenvolvidas na região amazônica, de 
maneira a não apenas aproximar mais o público com as experiências desenvolvidas 
por artistas, mas também permitir a difusão e o desenvolvimento de aspectos como 
a cultura e a educação de seu público.

Assim, é notório perceber como Museologia e Arte Contemporânea conseguem 
ampliar seus debates, abrindo espaço para a reflexão sobre modos de pensar e atuar 
no campo da museologia, propiciando processos mais adequados e pertinentes ao 
complexo mundo no qual habitamos.
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